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ResumoResumoResumoResumoResumoEste artigo foi escrito com a intenção de discutir o entendimento que duas professoras têmdo conceito de diferença e analisar as implicações desse entendimento na relação professor-aluno e no processo de aprendizagem dos alunos. Partimos do princípio que a diferençae a aprendizagem são produzidas por meio de interações sociais e que essas, a priori, nãosão formativas. Para tanto, discutimos que a compreensão do conceito de diferença,construído a partir da vida cotidiana, necessita desvincular-se de sua visão cotidiana, pois,só então é possível aos professores compreender as ações empreendidas nas relações pessoaise/ou nas relações educativas. Apoiando-nos na diferença de percepção das duas professorasem relação a um mesmo aluno, selecionamos fragmentos de situações de interação na salade aula pertinentes ao objeto de análise. Concluímos que as interações sociais formativasdependem de condições que as façam favoráveis a um processo saudável de produção dadiferença e da aprendizagem. Para nós, categorias conceituais discriminatórias geram oconformismo e a passividade, enquanto categorias respeitosas e igualitárias geram oenvolvimento, a flexibilização e o engajamento. São estas últimas, portanto, as mais desejáveisao processo de formação humana e ao desenvolvimento dos indivíduos.
AAAAAbsbsbsbsbstrtrtrtrtractactactactactThis paper was written with the intention of discussing the understanding of twoschoolteachers, concerning the concept of difference, and analyzing the implications of thisunderstanding on the relationship between the teachers and their students, and on thestudents' learning process. We take the view that difference and learning are producedthrough social interaction, and that these, a priori, are not formative. To emphasize our
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point, we argue that the understanding of the concept of difference, constructed by meansof day-to-day experience, needs to be disentangled from this day-to-day vision, in order toenable teachers to understand the actions involved in personal relationships and/oreducational interaction. Based on the differences in perception of two teachers in relation tothe same student, we selected fragments of situations of interaction in the classroom relatingto the object of analysis.  We conclude that formative social interactions depend on conditionswhich make them favorable for a healthy process of production of difference and learning.We also believe that discriminatory conceptual categories generate conformism and passivity,while respectful, egalitarian categories generate involvement, flexibility and participation.Therefore, the latter are more desirable for the process of human and individual development.
Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavediferença - relações formativas - aprendizagem.
KeywordsKeywordsKeywordsKeywordsKeywordsdifference - formative relationships - learning.

Este artigo tem sua origem na dissertação1 de mestrado intitulada VidaCotidiana e Educação Escolar: espaços de formação humana, espaçosque se completam que se propôs a investigar três questões - qual é a vidacotidiana dos alunos? O que os alunos trazem da vida cotidiana para aescola? Como o professor pode contribuir, conhecendo o cotidiano dosalunos, para a formação humana e o desenvolvimento desses alunos? Taisquestões, por sua vez, visavam contribuir para a superação do desafioenfrentado pela escola na atualidade: participar, com qualidade, doprocesso de formação e desenvolvimento dos alunos.
Sabemos que uma pesquisa educacional, em função de seus muitosrecortes, esbarra em questões que caminham paralelas às que se pretendeinvestigar. No caso da referida pesquisa, durante o longo percurso de suarealização, a questão da diferença se fez presente, exigindo-nos especialatenção sobre uma forma de condução “que caracterizasse uma pesquisasobre a vida cotidiana e a educação escolar e não uma pesquisa sobre adiferença” (MAIA, 2006, p. 26).
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Uma das conclusões a que chegamos ao término do trabalho é que adiferença (como não podia deixar de ser) se fazia presente nas diversassituações observadas, apontando-nos a necessidade de retirá-la da periferiadas relações educativas e incluí-la no interior do processo de ensinoaprendizagem. Acreditamos, com isso, que este artigo contribui para areflexão de dois pontos importantes. O primeiro diz respeito à presençada diferença na nossa vida cotidiana, podendo ser identificada nas relaçõeseducativas estabelecidas no interior das instituições escolares. O segundoreconhece que a forma como vemos e tratamos a diferença interfere nasrelações educativas e, consequentemente, na aprendizagem dos alunos.
Assim, este artigo pretende se deter na análise de um aspecto que orecorte teórico colocado por uma pesquisa sobre a vida cotidiana não nospermitiu aprofundar: os modos como a diferença é compreendida nocontexto da sala de aula e sua implicação na relação professor-aluno e narelação de aprendizagem.

Compreendendo a diferençaCompreendendo a diferençaCompreendendo a diferençaCompreendendo a diferençaCompreendendo a diferença

Para Geertz (1989), a diferença é uma preocupação antiga entre os homens,o que permite compreender o seu uso tão comum entre nós, principalmente,se considerarmos as últimas décadas. Sobre esse último aspecto, Pierucci(1999) destaca o papel dos movimentos sociais. Segundo este autor, osmovimentos culturais e sociais da segunda metade dos anos 70 sãoresponsáveis não só por reafirmar seu uso, mas, sobretudo, por estabeleceruma nova relação com o termo diferença. Nessa nova relação o direito àigualdade é mantido, porém, manifesta-se de forma imperativa, o direito desermos particular e coletivamente diferentes, ou seja, o direito à diferença.
Sabemos que a escola, representante que é do tecido social, cultural eideológico, não ficou de fora dessa nova atmosfera. Tanto é que referênciasà diferença têm sido comuns nos projetos pedagógicos escolares e nosParâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). No que se refere aos projetospedagógicos o que vemos é que tais referências surgem, na maioria dasvezes, associadas às dificuldades e desafios das ações educativas, o que sepode constatar nas palavras da professora Sara:
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[...] na diversidade, quando você fala às vezes de raça, né, isso aí de coré questão fácil pra gente, assim. Agora, quando chega uma questãoassim, crianças mais diferentes né, como o Fernando por exemplo, euacho que a gente tenta de todas as formas, vai buscando... Troca comum, né, vai tentando as alternativas (Professora Sara, 24/08/05,Informação Verbal).
Entendemos que esse relato constitui um importante ponto de partidapara a discussão desenvolvida neste artigo por três motivos. Primeiroaborda a relação professor-aluno por meio das palavras diferença ediversidade. Segundo aponta para uma possível correlação entre elas.Terceiro, apresenta uma tentativa de defini-las.
 No seu relato, Sara deixa transparecer que o professor usa as palavrasdiferença e diversidade como referências para se orientar e se relacionarcom os alunos. Os termos diversidade e diferença se contrastam, não sópor indicar facilidade e/ou dificuldade no trabalho do professor, mastambém pelo significado atribuído a cada um deles. Tomemos a palavraagora como pista para compreendermos melhor o contraste.
Sara associa diversidade à raça e à cor, sugerindo que diversidade é algoexterior ao ser humano. Talvez, em função de sua visibilidade, a diversidadeseja compreendida como uma questão mais fácil na relação professor-aluno, uma vez que não acarreta, segundo a professora, dificuldade notrabalho na sala de aula. A palavra agora indica a introdução de umasituação contrária, oposta, isto é, aponta para a compreensão do termodiferença como algo que se contrapõe ao termo diversidade. Assim, Saraentende a diferença como algo interior, algo que o outro não conseguever no ser humano, mas que está lá, presente no indivíduo. A entende,também, como algo de difícil trato, que se vai buscando... Troca com um,né, vai tentando as alternativas.
Para avançarmos na discussão sobre a produção da diferença, é importantecompreender o relato da professora Sara e, a partir dele, formular novasquestões: como compreender a diferença e a diversidade? A diferença e adiversidade são, de fato, conceitos orientadores da relação professor-aluno?
No livro, A interpretação das culturas, Geertz (1989) declara que não hádúvida de que existe diferença entre os homens. Pierucci (1999) ao chamarnossa atenção para a dimensão empírica da diferença consolida essa declaração:

[...] as cores são diferentes, os narizes são diferentes, os olhos são diferentes,as raças são diferentes, os sangues são diferentes, as famílias são diferentes,
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as tribos são diferentes, as nações são diferentes, as etnias são diferentes,os gêneros são diferentes, as idades são diferentes, as ordens são diferentes[...] as culturas são diferentes (PIERUCCI, 1999, p. 30).
O empírico da diferença mostra que há uma infinita variedade decaracterísticas entre nós, que, segundo Geertz, inviabiliza que sejamosiguais. Com isso, o referido autor deixa claro que a diferença está nanossa essência e faz parte do conceito de homem. Nesse sentido, serhumano é ser diferente. Geertz conclui que a diferença é a variedade nasua essência, uma condição humana.
Bhabha (1998) também discute o aspecto de essência e de visibilidadeda diferença. Esse autor, assim como Pierucci, considera que acompreensão do termo diferença fica reduzida quando a vemos apenaspelo aspecto físico, visível, como na identificação da estatura ou da corde pele, por exemplo. A diferença, segundo Bhabha, também diz respeitoàs posições que os indivíduos assumem de acordo com categoriasconceituais básicas, como o gênero ou a classe. Portanto, a diferençaaparece não só como algo que é exterior ao ser humano e visível ao outro,mas como algo que também lhe é interior – no nível das idéias – explicandonossas preferências, manifestações, posturas e ideologias. Por isso, conclui,a diferença é um fato e não podemos nos despir dela. Assim, a diferençadeve ser entendida como uma variedade humana, como um dadoincontornável da natureza humana, que se manifesta e/ou se apresentade um ser humano para outro ser humano na forma exterior (visível) ouinterior (nível das idéias). Resta-nos entender, agora, qual é a relação dadiferença com a diversidade.
Segundo Geertz (1989), Bhabha (1998) e Pierucci (1999), amanifestação da diferença (física ou simbólica) se expressa na diversidade.A diversidade é entendida, assim, como a expressão de pertencimentosvários, constituindo-se na forma de manifestação da diferença. Buscandoa relação entre os dois termos, podemos concluir: diferença é o que somos,isto é, seres exteriormente e simbolicamente diversos; diversidade é amanifestação dessa variedade humana.
Pelo exposto até aqui, entendemos que a compreensão que a professoraSara apresenta sobre os termos diferença e diversidade não lhe permiteestabelecer a correta e necessária correlação que os termos guardam. Elaapresenta uma compreensão inadequada dos termos, uma vez que atribuià diversidade aspectos que dizem respeito à diferença, desconsiderando
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que a visibilidade, ou seja, a manifestação da diferença diz respeito nãosó a visibilidade da cor, mas também à pertença a um determinado grupocultural, social, ideológico. Por este motivo, a professora não percebe adiversidade como um elemento concreto da diferença como procuramosapresentar. Acreditamos que a diferença e a diversidade são conceitosque se relacionam e que a diversidade está condicionada à diferença. Ouseja, não existe diversidade sem diferença.
Compreendido o significado de diferença e diversidade e a relação entre eles,examinaremos a presença da diferença e da diversidade nas relações humanas.
Leontiev (1978) considera que o desenvolvimento do homem é resultadode sua relação com outros homens. Inicialmente essa relação se baseavana necessidade de continuidade individual e, posteriormente, passou ase basear na necessidade de continuidade social e cultural. Ficar ereto,perder pêlos, atingir o tamanho da caixa encefálica foram conquistasiniciais no processo de desenvolvimento humano, cedendo lugar, emordem de importância, às conquistas culturais e sociais. Essas, por suavez, só se configuram individualmente, ou seja, cada indivíduo se apropriado já criado por meio das relações estabelecidas por eles.
Acreditando que as relações se estabelecem tanto a partir de elementosempíricos como de elementos simbólicos, é possível concluir que adiferença e a diversidade estão presentes em todos os lugares, orientandoas relações humanas. Portanto, elas são orientadoras de açõesempreendidas em instituições escolares e nas relações educativasvivenciadas no seu interior.

Diferença e escolaDiferença e escolaDiferença e escolaDiferença e escolaDiferença e escola

Em sua obra, A produção do fracasso escolar, Patto (1990) mostra comoa visão de mundo, operacionalizada pela classe hegemônica, possibilitaexplicar as mazelas da educação nacional. A explicação do fracasso escolaraparece, nessa visão, de maneira pré-conceituosa à medida que desvinculao fracasso das relações interativas que ocorrem na sala de aula. Aodesvincular, relaciona fracasso com incapacidade, produzindo intolerânciaem relação aos alunos que não conseguem corresponder às expectativas
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escolares. Constrói-se, assim, uma visão pré-conceituosa da diferença, ouseja, é diferente todo aluno que fracassa na escola. Essa idéia de fracasso eesse conceito de diferença atendem, segundo Patto (1990), ao projeto demanutenção político-social da classe hegemônica. Nesse projeto, a diferençaé tratada e reforçada historicamente como uma incapacidade do indivíduo.
Um ponto de vista semelhante ao apresentado por Patto está presente noartigo de Varela e Alvarez (1992), A maquinaria escolar. Segundo osautores, o advento da escola como instituição legitima a existência deuma educação que pretende civilizar. Com isso, justifica-se a intervenção- na mente e no espírito – das crianças. Essa intervenção, pautada nasdiferenças, justifica as desigualdades. Legitimamos, portanto, umaeducação que é diferente, conforme os indivíduos que irá atender -príncipes e pobres. Como resultado dessa desigualdade, construímos umfuturo escolar desanimador para quem mais precisa da escola, no caso, osindivíduos que se encontram na categoria de pobre.
Os estudos de Patto (1990) e Varela e Alvarez (1992) ilustram que ofuturo escolar dos alunos é construído com base no conceito de diferençaque, por sua vez, historicamente, se liga às idéias de incapacidade e dedesigualdade. Ilustram, também, que levar em conta a diferença não égarantia de igualdade de oportunidades. Ao contrário, levar em conta adiferença pode nos conduzir a ciladas, como bem alertou Pierucci (1999)2.
Desse modo, tais obras são provocativas não só porque denunciam que,desde os tempos mais remotos, a presença discriminatória da diferençafaz parte da vida nas instituições educativas, como também o modo doprofessor levar em conta a diferença interfere na qualidade do trabalhoeducativo. Os autores citados consideram necessário compreender a relaçãocom a diferença num outro patamar, para conseguir fugir da discriminaçãoe da desigualdade denunciada.
Nessa perspectiva, Gomes (2005) apresenta uma nova abordagem dofracasso escolar que propicia tratar a produção da diferença e daaprendizagem como fatores correlacionados. Para a autora, a explicaçãodo fracasso escolar só é redimensionada quando passamos a considerar acultura escolar como elemento integrante desse fracasso. Assim, é possívelver o fracasso para além do aluno e das condições socioculturais e familiaresem que está inserido. O permitido e o proibido nas salas de aula e a idéiade capacidade e de incapacidade é vista como uma construção diária,interferindo no resultado a que o aluno pode chegar. É por isso que,
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segundo Gomes (2005), não tem sentido tratar o fracasso sem considerarseu par, o sucesso. A sala de aula aparece, assim, como um contexto devariadas produções, por exemplo, a produção da diferença, a produçãodo sucesso e/ou do fracasso escolar. As relações estabelecidas no seu interiorsão, portanto, importante objeto de análise.

A produção da diferença e daA produção da diferença e daA produção da diferença e daA produção da diferença e daA produção da diferença e da
aprendizagem na sala de aulaaprendizagem na sala de aulaaprendizagem na sala de aulaaprendizagem na sala de aulaaprendizagem na sala de aula

A dimensão interativa é, há muito tempo, objeto de estudo da psicologiae, mais recentemente (década de 80), da educação. O termo interaçãonos remete à figura de Vygotsky (1998), para quem o homem é um serque se forma a partir das interações sociais que experimenta. O estudodas interações sociais torna-se uma questão fundamental, pois:
[...] trata-se de uma impossibilidade lógica afirmar que as interaçõessociais possuem sempre um valor formativo: a atividade partilhada –que se constitui na própria interação social – acaba por adquirir diferentessignificados, a depender da forma como se desenvolve a históriaindividual de cada parceiro no seio da estrutura social (DAVIS; SILVA;ESPÓSITO, 1989, p.52).

O que é colocado por Davis, Silva e Espósito é que as interações sociais,concretizadas por meio das relações interpessoais, podem ter resultadospositivos e/ou negativos. Assim, elas não são, a priori, educativas, podendotornar-se fonte de preconceito, dominação e alienação.
Das pesquisas que marcaram a década de 80, muitas foram realizadascom a intenção de compreender o valor das relações sociais e o papel daescola para os alunos. A abordagem relacional sujeito-escola aparece emmuitas delas. Nessa abordagem, o aluno é visto como um indivíduo quese forma a partir das mais variadas experiências, todas elas consideradasigualmente importantes. Como exemplo, podemos citar a infância, aadolescência, o pertencimento a uma ou a outra classe social. Acontribuição de pesquisas dessa natureza é que elas tratam a questãointerativa, partindo do sujeito que está na escola. Consideram que, alémde aluno, esse sujeito exerce outros papéis, como de filho, amigo,consumidor, etc. Por esse motivo, os estudos pautados na dimensão
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interativa (GOULART, 1992; CHARLOT, 1996; FONTANA, 1996;EDWARDS, 2003, entre outros), argumentam que os conteúdos, saberese conhecimentos dos alunos precisam ser considerados pela escola paraque esta consiga atender a todos de maneira justa e igualitária,contribuindo inclusive para a construção de capacidades ainda nãoadquiridas. Os referidos autores defendem, também, a importância dacompreensão dos significados e modos do aprender de alunos comoorientação válida para uma educação que se diz para todos.
Considerando-se a diferença uma experiência individual que se ampliacom as experiências sociais vividas pelos indivíduos, entendemos que elaé uma construção social como são o fracasso e o sucesso escolares. Assim,quando a professora Sara gradua a diferença, quando fala da existênciade indivíduos mais e menos diferentes, ela o faz considerando suaexperiência individual e social. Diferenças cada vez menores entre osindivíduos são consideradas, permitindo perceber dois aspectos simbólicosimportantes que a diferença carrega: a discriminação e a desigualdade.
A esse respeito, Bhabha (1998) nos diz algo importante: o homemtrabalha com simbologias que definem o mais aceitável e o menos aceitável.A diferença, por se produzir entre campos de força (dominador -dominados), é considerada menos aceitável, autorizando, dessa forma, adiscriminação e a desigualdade. Podemos concluir, então, que o problemaque a diferença causa não é devido à sua existência, mas ao que ela acarreta,o posicionamento que tomamos diante ela.
Essa questão poderá ser melhor compreendida ao analisarmos como Sarae uma outra professora, Magali, tratam a diferença identificada em relaçãoa um mesmo aluno com quem trabalham.
Fernando é o aluno que mais chama atenção na sala de aula e éreconhecido por ambas as professoras como um menino que apresentacomportamento agressivo, violento e difícil. No entanto, elas se referema ele de formas distintas.
Para Sara:

Fernando é um caso sério, né. (silêncio). Também já vem... como diz ohistórico vem ... passando né. Não é a primeira vez, ele é uma criançadifícil. Sempre foi assim, desde o ano passado com a outra professora. Asprofessoras tudo que ele passava. [...] Não tem acompanhamentonenhum, né, nem questão da higiene, nem ... nada é cobrado dele, meparece que ele é deixado assim [...] O que sei é o que tá no relatório da
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escola é isso, que ele é muito difícil de se lidar. Mas não tem estudo assim,comprovado não. Mas me parece que ele gosta de se mostrar, chamar aatenção, e isso talvez é uma forma que ele acha pra tá coisa. Mas meparece que ... tem dias que ele ... é muito carente, passa necessidade.Também passa fome, sei que é carente. (Professora Sara, 24/08/2006,Informação Verbal).
Magali se refere a ele da seguinte forma:

Então, esse ano ficou a Magali com a pior turma da escola porque oFernando está nessa sala. Então eu falei, até o Fernando não é o pioraluno dessa escola [...] Hoje ele consegue colocar um bilhete no cadernoporque a hora que você escreve um bilhete pra ele... Hoje não, já melhorou,mas era a reação dele de gritar, te agredir, e falar não tenho mãe, nãotenho pai, até pai ele não é de citar, ele cita que: não tenho mãe, né, aligação dele é tá com a mãe. É tanto que os profissionais da escola que eletem o carinho, que ele procura é a presença masculina... oh, feminina.Abraço Fernando, acaricio, aí ele consegue, você consegue lidar com ele.Ele não busca o masculino, ele busca o feminino, a presença da mãe(Professora Magali, 24/08/2006, Informação Verbal).
A visão que as duas professoras apresentam sobre o mesmo aluno indicamque elas têm experiências individuais e sociais distintas com relação àdiferença, o que lhes propicia leituras distintas do comportamento deFernando. Sara faz menção a um distúrbio emocional, não comprovado, queo impede de perceber limites. As dificuldades e a falta de limites de Fernandosão usadas por ela, para explicar porque não consegue construir com ele umarelação mais próxima, de modo a fazê-lo avançar no conhecimento.Simbolicamente, para essa professora, diferença é sinônimo de falta.
Magali, ao contrário, relaciona o comportamento de Fernando com acondição de discriminação – familiar e escolar – em que ele se encontrae, inclusive, se posiciona contrária a essa discriminação ao afirmar queFernando não é o pior aluno da escola. Ela relativisa o comportamentodo aluno ao considerar a forma como a escola o trata como uma variávelque interfere nesse processo.
Contrastando as duas representações sobre um mesmo aluno, é possívelidentificar a presença de uma visão discriminatória e de uma visãorespeitosa sobre a diferença. Mas, qual a conseqüência disso?
Sabemos que nossa visão de mundo, nossas concepções, nossas idéias ecrenças estão na base de nossas ações, ou seja, agimos de acordo com o queacreditamos. Assim, é possível esperar e encontrar ações e condutas diversasdas professoras, devido à forma distinta de cada uma perceber a diferença:
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[...] é algo que me incomoda assim, no sentido de falar assim, ah, aquelaturma é difícil porque ela não trabalha, num é nesse sentido, é numsentido assim, eu quero te ouvir, o que você proporcionou [os demaisprofissionais] pra minha turma, o que você conhece da minha turmapra você dizer que é uma turma, é a pior turma da escola, né (ProfessoraMagali, 24/08/2006, Informação Verbal).
Percebemos, da parte da professora Magali, não só um compromisso comseus alunos “difíceis”, como um empenho em envolver outros profissionaisda escola. Ela também recorre aos próprios colegas de sala do Fernando,convidando-os a colaborar:

Magali: Qual foi o nosso combinado com o Fernando?
Jonis: Ajudar ele.
Magali: E como é que nós tamo ajudando ele?
Luiz: Ele tá batendo na gente!
Magali: Mas a gente tem que ajudar ele.
(Diário de observação, 05/04/2006)

Por outro lado, o comportamento da professora Sara revela certoconformismo. Para ela, as atitudes de Fernando se justificam por razõesde natureza biológica e por sua condição social. Portanto, independenteda série em que ele se encontra e da professora, ele não pode mudar,confirmando o rótulo de criança difícil.
As representações assumidas por Magali e Sara, que denominamosrespectivamente de compromisso e de conformismo, se traduzem em açõesconcretas na sala de aula.
Vejamos as ações de Sara:

Sara entrega as provas. Enquanto todos permanecem assentadosFernando sai da sala. [...] Fernando volta, assenta na carteira e começa aimitar o barulho de carros de corrida enquanto a sala está em completosilêncio.
Sara: É isso que tá aprendendo de manhã?
Ele sorri e continua fazendo o barulho mais alto ainda.
Sara o ignora e se dirige aos alunos instruindo-os a escrever os nomes.
Fernando começa a falar alto, grita, chama Sara para ajudá-lo. Ela pedepara ele esperar e ele diz: que bosta, que bosta.[...] Ele se levanta e buscaseu nome no mural. Diz que não sabe escrever. Sara fala para ele pegar

1_Artigo_001_Iniciais_1-26.pmd 7/11/2008, 14:5521



22 A produção da diferença e da aprendizagem na sala de aula
Maria E. A. dos Santos Maia et al.

PONTOS
CONTRA

e copiar. Como as letras estão em minúscula, ele não consegue escrevere Sara diz para ele continuar tentando. Fernando se desinteressa emescrever o nome e começa a brincar com Paulo que está ao seu lado.[...] Sara chama sua atenção, manda que ele volte para o lugar. Ele voltae começa a xingar uma das meninas de macaca, gorila e outras coisas.Faz isso porque, segundo ele, ela riu dele. Fernando faz graças, fazcaretas, deita e se levanta da cadeira. Enfia lápis nos buracos do ouvidoe do nariz, e os alunos riem. Ele soca a mesa, grita e os alunos continuamrindo. Uma vez ou outra a professora o manda calar. [...] Emdeterminado momento, Sara chama Fernando para se sentar à mesadela, para que ela possa ajudá-lo. Ele diz que não vai, que ela vaibeliscar ele. Os alunos sorriem e ela fica surpresa com seu comentário.Por um momento fica calada e depois, o chama novamente. Ele repetea frase e diz que ela vai beliscar a sua bunda. Ele ri e os alunos riemtambém. Ele permanece na sua mesa, continua falando e brincandocom os colegas durante toda a prova e ela não o chama mais. (Diário deobservação, 15/06/05)
Em seguida, as ações de Magali:

Na escrita Fernando demonstrou dificuldade para realizar a tarefa eMagali se sentou perto dele para ajudar.
Magali: Escreve aí para mim: O macaco [mostra a figura na folha]comeu a... [mostrou o desenho da banana].
Fernando: Não sei.
Magali: O que é isso aqui?
Fernando: Não sei.
Magali: Será uma banana?
Fernando: Mamão.
Magali: Tá bem, se você acha que é mamão, escreve mamão.
Fernando: Estou cansado, com preguiça.
Magali: Escreve do seu jeito.
Ele ficou parado. Magali então mudou a estratégia. Pediu que ele escrevessesó o nome das figuras.
Magali: Escreve aí: macaco. E mostra a figura.
Fernando escreveu NAGRAEDE.
Magali: Lê o que você escreveu.
Fernando: Macaco.
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Em determinado momento ele parece copiar as palavras que estavamescritas na folha. Escreveu FICA para a palavra PALHAÇO e NO paraCIRCO.
Magali: O que é isso que você escreveu?
Fernando: Palhaço. Parecendo estranhar o número de letras.
Magali: E isto? [Mostrando o NO]
Fernando: Circo.
Nesse momento Fernando completou o NO com mais duas letras,assim: NONI.
Magali se levantou e Fernando continuou contando com minha ajuda.No momento em que escreveu a palavra BOLO ele se incomodou,novamente, com o número de letras e perguntou: Aqui, só duas letras?Já havia colocado a letra O e completou com o U, ficando OU. Quandopercebeu Magali assentada com outros alunos deu seu trabalho porencerrado. (Diário de observação, 21/03/05)

Frente a essas situações fica claro que Fernando vive experiências individuaise sociais diferentes com as duas professoras. Sara evita o enfrentamento,ignora suas provocações, desconsidera sua presença e inconveniências,impossibilitando a esse aluno vivenciar os conflitos e enfrentar suasdificuldades.
Magali se aproxima, oferece atividades, questiona suas atitudes, procurae busca por ele, inclusive nas ocasiões em que sai da sala, favorecendomelhores condições de aprendizagem.
As diferentes formas de intervenção das duas professoras remetem àquestão das condições específicas, presentes em interações sociais de valorformativo. Essas interações foram identificadas por Davis, Silva e Espósito(1989, p.52) como aquelas que exigem “coordenação de conhecimento,articulação de ação, superação de contradições, etc.”
Nessa perspectiva, as intervenções empreendidas pela professora Magalicaracterizam relações de valor formativo. Elas questionam, explicitam,oferecem informação, contribuindo para que Fernando apresente algumaaquisição na escrita. Por exemplo, ao chamar o aluno para realizar a tarefa,ao fazer parceria com ele, orientando-o, ao questionar sua escrita, elaoportuniza não só a participação de Fernando na atividade, como aaquisição de alguma habilidade por meio da atividade. Questionar onúmero de letras da palavra dá a Fernando a oportunidade de não só
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refletir sobre um incômodo comum na escrita – que quantidade de letrasusar – como de buscar a solução. Assim, é possível afirmar que as açõesformativas aqui apontadas atuam “sobre a zona de desenvolvimentopotencial, fazendo com que processos maturacionais em andamentovenham a se completar, fornecendo novas bases para novas aprendizagens”(DAVIS; SILVA; ESPÓSITO, 1989, p. 52).
As relações adversas que mostramos, também presentes na sala deaula, atuam no sentido contrário. Elas dificultam o processo deconstrução de novas capacidades pelo aluno. Aproximando as relaçõessociais formativas e as relações sociais adversas à temática da diferençae seu processo de produção, poderíamos dizer que a primeira favorecea luta contra os pré-conceitos, a dominação e a alienação e a segundareforça o surgimento de atitudes cada vez mais diferencialistas3. Essasatitudes correspondem, no jogo da diferença, a uma das ciladas a quePierucci se refere, ou seja, elas identificam, como faz a professoraSara, crianças não só diferentes, mas cada vez mais diferentes. Nessejogo, que devemos evitar,  a diferença “produz, social esociologicamente, outras diferenças além dela, por causa dela, contraela mesma” (PIERUCCI, 1999, p. 120).
Assim, ao ignorar Fernando, ao se distanciar de suas dificuldades, aonão buscar envolvê-lo ou possibilitar sua participação nas tarefas,Sara acaba por reforçar seu comportamento agressivo e provocador,contribuindo para que ele se torne cada vez mais diferente na escolae na sala de aula. São nas aulas dessa professora que Fernandodemonstra, de maneira mais freqüente e incisiva, seu comportamentoagressivo. Acreditamos que esse tipo de experiência vivida porFernando nos ajuda a entender a relação negativa que ele tem com oaprender: eu num fiz, eu num faço nunca. Eu detesto estudar, eu odeioestudar. Tá igual eu, pega da folha e não faz4.
No caso do trato respeitoso com a diferença, como o apresentado pelaprofessora Magali, ainda que não resultasse sempre na execução daatividade, a relação construída sob essa base parece contribuir para aconstrução de um comportamento mais amigável, mais aberto, menosagressivo por parte do aluno e mesmo mais propenso à aprendizagem.Essa constatação nos sugere que ele assumia atitudes menos diferentes naaula da professora Magali em relação à aula da professora Sara, justificandoa denominação dada por ela de criança mais diferente do que as outras.
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ConsiderConsiderConsiderConsiderConsiderações fações fações fações fações f inaisinaisinaisinaisinais

Deslocar a questão da diferença da periferia da investigação nos permitiucompreender que, independente de estarmos mais ou menos conscientessobre a questão da diferença e da diversidade, todos nós participamos dealguma forma, positiva ou negativa, de seu processo de produção. Essaparticipação está vinculada às experiências individuais e sociais quevivenciamos. No caso da escola, essa participação tem influência não sóno processo de produção da diferença como, também, nas possibilidadesde sucesso escolar que podem ser traduzidas em aprendizagens pelosalunos. Parece fundamental, ao empreendermos relações sociais,compreender que a diferença, as interações sociais e a aprendizagem sãotermos que se interrelacionam.
Finalmente, esta análise sugere que é preciso estar atento às categoriasconceituais que interferem na produção da diferença e nas possibilidadesde aprendizagem dos alunos. Categorias conceituais discriminatóriasgeram o conformismo e a passividade, enquanto categorias respeitosas eigualitárias geram o envolvimento, a flexibilização e o engajamento. Sãoestas últimas, portanto, as mais desejáveis ao processo de formaçãohumana e ao desenvolvimento dos indivíduos. Aproximar o direito àdiferença ao direito à aprendizagem requer de nossa parte consciência danossa participação nos processos educativos.
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NotasNotasNotasNotasNotas

1Esta dissertação foi apresentada e defendida no Programa de Mestrado em Educação daPUCMINAS em março de 2006.
2Para maior compreensão dessa questão sugerimos a leitura de Patto (1990) e Pierucci(1999).
3Para Pierucci (1999), as atitudes diferencialistas são resultado da valorização, em excesso,de toda e qualquer diferença presente no tecido social. Portanto, fixar em uma diferençasignifica reforçá-la e, conseqüentemente, diferenciar cada vez mais.
4 Fragmentos das falas de Fernando, retiradas do diário de observação.
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